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Ela não me deixa
em paz
“E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração
e a vossa mente em Cristo Jesus”. Filipenses 4.7

Certa lista da net, composta essen-
cialmente de ateus, foi visitada pelo
Pr. Paulo Barbosa. Era apenas uma
visita de curiosidade e uma tentati-
va de descobrir o que se dizia em
uma lista de pessoas que não criam
em Deus e na Bíblia. Um dia mes-
mo sem criticar ou discordar das
pessoas, descobriram que o Paulo
Barbosa era um cristão. Foi o sufici-
ente para que todas as cargas e des-
contentamentos fossem dirigidas a
ele. O Paulo, cristão e feliz por ter
Cristo no coração, perguntou a um
dos mais atuantes: “Por que você
não deixa a Bíblia em paz, já que
não acredita nela?” A resposta veio

de maneira rápida e objetiva:
“Como poderia? Ela nunca me dei-
xa em paz!”

É verdade!
Mesmo os mais
incrédulos se
mostram inquie-
tos pelo poder e
pelo brilho da
Palavra de Deus.
Sei disso porque
um dia eu fui um
desses incrédu-
los! Minhas fra-
ses preferidas,
quando passava por um grupo de
“bíblias” que pregavam o Evan-

gelho em uma praça, eram: “Ah,
um tanque” - quando era uma mu-

lher que estava
falando. Ou, “ah,
uma enxada” -
quando o prega-
dor era um ho-
mem.

Eu os detes-
tava, criticava-os
abertamente,
sentia-me inco-
modado com
tudo que faziam.
Mas, “a Bíblia”

não me deixava em paz! Eu, sem o
saber, já era amado por Deus, um

escolhido para proclamar a Pala-
vra que tanto me incomodava.

Hoje dou glórias a Deus por
que aquele “não me deixa em paz”
trouxe definitivamente a paz ao
meu coração. Fui alcançado, fui
transformado, deixei de ser um
“encrenqueiro” contra cristãos e
passei a ser um daqueles contra
quem costumava encrencar.

Você está em paz com o Se-
nhor ou ainda O está buscando
em meio a suas muitas dúvidas?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Mesmo os mais

incrédulos se

mostram inquie-
tos pelo poder e

pelo brilho da

Palavra de Deus”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Carla Carolina (45) 99920-6054

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Projeto
Criança Feliz

O Projeto Criança Feliz há
dois anos vêm atendendo cri-
anças e adolescentes do bair-
ro Periolo e imediações, com
o objetivo de contribuir para
o resgate e fortalecimento da
identidade e da auto estima,
fortalecimento de vínculos
familiares, estimular e forta-
lecer a formação de princípi-
os e valores.

Trabalhamos através  de
oficinas com uma abordagem
por princípios, proporcionan-
do às crianças e adolescen-
tes, atividades que as inspire
a sonhar com um futuro pro-
missor. As oficinas ofertadas
no momento são : Artes, Re-
creação, Devocional e Temá-
tica.

Nosso alvo é alcançarmos
um número maior de crian-

ç as  e  a do l e s c e n t e s ,  be m
como suas famílias. Hoje te-
mos uma equipe que tem do-
ado seu tempo voluntaria-
mente em prol das crianças e
adolescentes; temos também
alguns parceiros que tem do-
ado lanche para as crianças e
adolescentes.

Você também pode ser um
parceiro ou voluntário para
abençoar este projeto. Caso
tenha interesse nos procure
para saber como ajudar. Nos
ajude a sonhar e proporcionar
um futuro d i ferente  para
essas crianças e adolescentes.
Deus te abençoe.

Neise Batista Santos
Silva
Coordenadora
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.

Periodicidade: Mensal

“O orgulho de vocês não é bom. Não sabeis que um pouco de
fermento leveda a massa toda? Expurgai o fermento velho,
para que sejais massa nova, assim como sois sem fermento.
Porque Cristo, nossa Páscoa, já foi sacrificado. Pelo que ce-
lebremos a festa, não com o fermento velho, nem com o fer-
mento da malícia e da corrupção, mas com os ázimos da sin-
ceridade e da verdade” (1 Coríntios 5.6-8).

Só pra lembrar que a verdadeira páscoa para nós é Je-
sus Cristo, ele já foi sacrificado por nós, portanto, nossa
comemoração deve ser no sentido de adorá-lo e exaltá-lo
por ter nos concedido o perdão através do seu sacrifiício
na Cruz.

Que Deus nos ajude a reconhecer
sempre em nossas vidas esta grande ver-
dade.

No amor de Jesus Cristo.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

A verdadeira Páscoa

“O ódio excita contendas, mas o
amor cobre todas as transgressões”.
Provérbios 10.12

Há bastante
tempo
“Faça com que sua ira cresça
bem lentamente. Há bastante
tempo” (Autor desconhecido).

Sim, há muito tempo para a
nossa raiva. Tempo para ela
desaparecer; tempo para subs-
tituí-la por amor; tempo para
esquecer o que a provocou;
tempo para entendermos que
a raiva de nada nos adiantará.
Jesus poderia ter raiva de nos-
sa rebeldia e pecados, mas nos
amou e perdoou. Cometemos
muitos erros durante a nossa
vida e fomos muitas vezes per-
doados. Como nos conforta sa-
ber que somos amados por
tantos que teriam motivos para
ter raiva de nós.

Se estamos descontentes e
uma raiz de ódio está brotan-
do em nossos corações, trate-
mos de cortá-la. Essa raiz po-
derá se transformar em uma
grande árvore e nos sufocar.
Os frutos dessa árvore de
nada nos servirão. Seu sabor
é amargo, encherá nossa alma
de angústia e sofrimentos, tra-
rá para nossa vida cristã en-

fermidades insuportáveis, po-
derá, inclusive, nos matar es-
piritualmente.

As atitudes dos filhos de
Deus são diferentes daqueles
que estão no mundo. Sua prin-
cipal característica é o amor. Ele
sabe perdoar, sabe abençoar os
que o perseguem, sabe “mos-
trar a outra face”, sabe “cami-
nhar mais uma milha”, sabe ser
luz em um mundo onde domi-
nam as trevas. O ódio não des-
trói o alvo do ódio, mas, aquele
que o guarda no coração. A
vida já está difícil com tanto
pecado no mundo. Não deve-
mos colaborar para que a situ-
ação piore ainda mais.

Vamos entregar nossos dias
ao Senhor Jesus. Vamos amar
mais e mais. Vamos transfor-
mar os lugares por onde pas-
samos em jardins floridos e
perfumados com o amor de
Deus.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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A ovelha e a
dracma
“(…) e dou a minha vida pelas ovelhas”. João 10.15

Na minha adolescência eu cole-
cionava bolsilivros e gibis do Tex,
Homem Aranha, Tarzan,
Superman, entre outros. Tinha
dezenas, centenas desses gibis.
De vez em quando acontecia de
perder um ou outro exemplar.
Quase sempre porque empres-
tava para algum colega ler e ele
não devolvia. Como tinha o há-
bito de emprestar gibis para vá-
rios amigos eu acabava por per-
der o controle e não saber quem
não tinha devolvido. Já era! Nem
sei quantas vezes peregrinei de
casa em casa dos meus amigos e
nada de recuperar o exemplar.
Batia o desespero por saber que
a coleção, por faltar um exemplar,
ficaria incompleta. Para mim era
de suma importância conferir os
gibis e ver que todos estavam ali,
que não tinha nenhum extravia-
do, perdido sabe-se lá onde. E
quando eu não conseguia recu-
perar o dito gibi vinha um vazio
enorme, uma sensação de impo-
tência indescritível. Às vezes, de-
pois de muito correr atrás, eu re-
cuperava algum. Isso era motivo
de muita comemoração, de ale-
gria contagiante. Claro, hoje isso
soa como uma grande bobagem,
mas na época... O nobre leitor
provavelmente também já tenha
passado por esse tipo de situa-
ção. Talvez não com gibis, mas,

quem sabe, com uma coleção de
vinis, cds ou outra coisa qualquer.
Algo que é seu, que você con-
quistou com sacrifício e suor. O
certo é que ninguém quer per-
der nada. Mesmo que seja uma
bolinha de gude entre milhares.
Por isso é que quando conquis-
tamos alguma coisa e que, de re-
pente, por um ou outro motivo,
nos é tirada essa propriedade a
tendência natural imediata é cor-
rermos atrás da recuperação. Se
acontecer o insucesso, com o pas-
sar do tempo acabamos deixan-
do quieto e aceitando a perda
sem maiores traumas. Passa a
raiva, passa o vazio e a vida con-
tinua. Até mesmo porque a ten-
dência é considerarmos que como
temos muitos, um a mais ou um
a menos não fará tanta falta as-
sim.

Ainda bem que isso não é
regra!

Em Lucas 15.1-10 encon-
tram-se as parábolas das cem o-
velhas e da dracma perdida. Je-
sus, cercado por publicanos, pe-
cadores, fariseus e escribas pro-
põe as parábolas. Numa, lhes
pergunta qual dentre eles que
se tivessem cem ovelhas e uma
delas desaparecesse não iria
atrás de recuperá-la? Qualquer
um poderia perfeitamente nem
se preocupar com a ovelha per-

dida afinal restou ainda noven-
ta e nove. Que diferença faria
uma ovelha? O homem que sai
pelo campo atrás da ovelha per-
dida tipifica o bom pastor. O
bom pastor dá sua vida pelas
ovelhas. Para ele, todas, sem ex-
ceção, têm a mesma importân-
cia, carecem e merecem os mes-
mos cuidados. Ele não discrimi-
na nenhuma, não as trata de ma-
neira diferente. Salvo se uma
estiver mais frágil ou ferida. Ele
as vigia diuturnamente para
afastar os lobos ferozes. E com
todo esse amor, sem medir es-
forços, ele sai em busca da ove-
lha que se perdeu. E a encontra.
E festeja o reencontro com os
amigos. Na outra parábola, Je-
sus propõe que certa mulher
possui dez dracmas e acaba per-
dendo uma. Da mesma forma
que o homem das ovelhas, por
que ela se preocuparia com uma
dracma perdida quando ainda
tinha nove?  Assim como o ho-
mem das ovelhas essa mulher
sai em busca da dracma e não
sossega enquanto não a encon-
tra. E, encontrando-a, jubila o
fato com as amigas e vizinhas.

Em João 17, em sua oração
intercessora junto ao pai, em
nosso favor, Jesus deixa claro que
pertencemos a ele e ele tem cui-
dado de nós. No versículo 6 ele

diz: (…) àqueles que do mundo
me deste, e (…) tu os deste a
mim. Continua no versículo 9:
Eu rogo por eles. Não estou ro-
gando pelo mundo, mas por
aqueles que me deste (…). Es-
sas são palavras que denotam
todo o cuidado, o amor incondi-
cional do bom pastor. No
versículo 15 ele vai mais além:
Não peço que os tires do mun-
do, mas que os guardes do mal.
Em favor deles eu me santifico,
diz no versículo 19. E completa,
no versículo 24: Pai, quero que
onde eu estiver, estejam também
comigo aqueles que me deste
(...).. Amém! Aleluia!

Éramos ovelhas desgarradas,
perdidas, condenadas. Éramos
dracmas, aparentemente sem
grande importância, mas o Se-
nhor viu em nós uma importân-
cia que nem sabíamos que tí-
nhamos. E ele cuidou de nós a
ponto de dar a sua vida em nos-
so favor! Somos dele e ele não
quer que nenhum de nós se per-
ca dele.

Louvado, engrandecido, seja
o nome do Senhor!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Jó, um dos maiores líde-
res de adoração
Quando falamos em líder de ado-
ração pensamos logo em Davi, o
salmista, autor de vários salmos, mas
falar de Jó como líder de adoração
talvez possa soar estranho a primei-
ra vista. Antes de explicar porque
Jó é um grande líder de adoração é
importante entender o que é ado-
ração. Muitos acreditam e vêem a
adoração como um momento de
louvor em que bendizemos o nome
de Deus com canções no culto, mas
adoração é muito mais profundo, é
um estilo de vida, é a maneira que
vivemos nosso dia a dia e principal-
mente, como é o nosso testemunho
cristão.

Uma vida de adoração é uma
vida prostrada diante do altar de
Deus, é ter o coração derramado e
quebrantado, é bendizer a Deus o
tempo todo não importam as cir-
cunstâncias, é louvar a Deus, pre-
gar a palavra, andar em retidão,
buscar ser correto e íntegro em to-
das as coisas, é buscar e estudar a
palavra de Deus, cuidar do próxi-
mo, amar ao próximo como a ti mes-
mo, é ter uma vida em santidade.
Quantas coisas, mas este é o cará-
ter do verdadeiro adorador e do ver-
dadeiro cristão, pois estas são as ati-
tudes que todos nos como cristãos
devemos buscar, pois todos nós de-
vemos ser verdadeiros adoradores.

A Bíblia diz em João 4.23 “Mas
a hora vem, e agora é, em que os
verdadeiros adoradores ado-
rarão o Pai em espírito e em verda-
de; porque o Pai procura a tais que
assim o adorem.” (grifo da autora)

Note o que a Bíblia diz: os ver-
dadeiros adoradores, então há
aqueles que se dizem adoradores e
não são. Tal observação deve nos

fazer pensar em nossas ações como
servos de Deus, como ministros do
Evangelho e é aí que Jó entra como
um exemplo de líder de adoração a
ser seguido. Jó era um homem
exemplar, um pai que cuidava dos
filhos, intercessor, ajudava aos po-
bres, era exemplo aos jovens, um
homem que andava em retidão e
se desviava do mal, tanto que Deus
disse que não havia na terra ho-
mem como ele, até que satanás vem
e diz para Deus tirar tudo de Jó,
para ver se ele permaneceria firme.
Então, Deus permite que satanás
toque nos bens de Jó e ele perde
tudo de uma vez, inclusive seus fi-
lhos. Ao receber tantas notícias trá-
gicas ao mesmo tempo, Jó rasga suas
veste e se prostra diante de Deus e
veja o que a Bíblia diz: “Então Jó se
levantou, e rasgou o seu manto, e
rapou a sua cabeça, e se lançou em
terra, e adorou. E disse: Nu saí do
ventre de minha mãe e nu tornarei
para lá; o Senhor o deu, e o Se-
nhor o tomou: bendito seja o nome
do Senhor. Em tudo isto Jó não
pecou, nem atribuiu a Deus falta
alguma”  Jó 1.20-22.

Jó havia acabado de saber que
tudo que ele tinha havia sido tirado
dele e mesmo assim, ele se prostrou
e adorou a Deus. Como não dizer
que Jó é um grande líder de adora-
ção, isto é o exemplo de um verda-
deiro adorador, aquele que tem sua
vida totalmente colocada nas mãos
de Deus e mesmo quando a ad-
versidade vem, permanece adoran-
do ao Senhor e não murmura.
Quantas vezes reclamamos em
nosso dia de coisas tão pequenas,
como por algo em nosso trabalho,
alguma situação familiar, o trânsito,

o transporte público, reclamamos de
acordar cedo, dormir pouco, recla-
mamos muitas vezes do nosso ir-
mão, do pastor e ainda sim quere-
mos dizer que somos adoradores?
Não significa que não devemos
buscar coisas melhores, devemos
lutar pelo bem e por mudanças,
porque reclamações sem ação para
solucionar os problemas não pas-
sam de murmuração.

Mesmo depois de satanás ter
tirado tudo de Jó, para ele foi pouco,
ele queria mais, porque o propósito
dele é matar, roubar e destruir. En-
tão, satanás voltou a questionar a
Deus sobre a integridade de Jó,
porque mesmo ele perdendo tudo,
ainda tinha saúde, então poderia
voltar a trabalhar, assim sendo Deus
permitiu que satanás tocasse no
corpo de Jó, mas que lhe preservas-
se a vida. O corpo dele ficou cober-
to de chagas, o cheiro era insupor-
tável e se não bastasse sua condi-
ção física e toda a angústia, sua
mulher foi contra ele e seus três
amigos o condenaram sem motivos
ao invés de ajudá-lo. Analisando o
quadro de Jó, ele tinha todos os
motivos para maldizer a Deus e
murmurar, mas ele não o fez, acei-
tou tudo: “Então sua mulher lhe
disse: Ainda reténs a tua sinceri-
dade? Amaldiçoa a Deus, e morre.
Porém ele lhe disse: Como fala qual-
quer doida, falas tu; receberemos o
bem de Deus, e não receberíamos
o mal? Em tudo isto não pecou Jó
com os seus lábios” Jó 2.9-10.

Jó se entristeceu, ficou amargu-
rado de espírito, perdeu tudo que
tinha, todos os amigos que antes
comiam de sua mesa o abandona-
ram, ele se tornou motivo de piada

dos jovens que antes o respeitavam,
sua mulher não conseguia se apro-
ximar dele, os três amigos ao invés
de consolá-lo o condenavam mais
ainda e em tudo isso, Jó não pecou.
A partir do capítulo 38, quando
Deus começa a falar, Jó se arrepen-
de mais ainda de suas falhas, reco-
nhece a soberania de Deus e sua
fidelidade, Deus restitui em dobro
tudo que Jó tinha e ele ainda orou
pelos três amigos e as pessoas que
se afastaram dele voltaram para sua
casa e Jó recebeu a todos. Talvez
ele pudesse ficar ressentido pelo
abandono dos amigos, mas não o
fez, ele agiu com retidão, sabendo
que tudo vem de Deus e devemos
receber tudo que vem dele.

Jó é um exemplo de líder de ado-
ração, ele foi um verdadeiro adorador,
ele não criou salmos, não andava
com uma viola debaixo do braço
tocando nas praças, mas ele rendeu
totalmente sua vida para Deus, ele
permaneceu em adoração quando
não tinha absolutamente nada, ele
não murmurou, não blasfemou, ele
honrou a Deus em todo o tempo,
ele reconheceu quem Deus era e
principalmente, o conheceu; “Com
o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas
agora te vêem os meus olhos” Jó
42.5.

Para cada músico que deseja ser
um verdadeiro adorador, um
verdadeiro líder de adoração, está
aí um exemplo a ser seguido, assim
também para todos nós, pois uma
vida de adoração independe do
ministério que exercemos.

FEMTERRA
www.gospelmais.com.br
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Descanso para a
alma
“Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente
descansará”. Salmos 91.1
Não há descanso maior do que
aquele encontrado por nossa
alma!

No mundo em que vivemos,
sofremos pressão por duas forças
principais. As demais, sempre es-
tarão fazendo parte de uma ou
de outra. São elas a força do bem
e a força do mal. A força do bem
emanada do Senhor e a força do
mal instigada por satanás.

Entretanto, pensar que nos
encontramos num “dualismo” ab-
soluto, ou seja que as forças opos-
tas são iguais, ou ainda que o po-
der de Deus e o poder das trevas
são iguais é pura falta de conhe-
cimento bíblico.

Não podemos perder de vista
que a Palavra nos revela que Deus,
o Criador, criou um anjo chamado
Lúcifer e esse veio a se tornar dia-

bo. Deus não criou o diabo, mas
ele - Lúcifer - se fez diabo, quan-
do se rebelou contra seu Criador.

Assim, não podemos jamais
perder de vista que ele é criatura
de Deus, portanto, muito abaixo
do seu Criador - Deus, logo, toda
maldade gerada por ele, sempre
esbarrará no poder inigualável de
Deus. A bem da verdade ele -
satanás - só vai até onde Deus
permite e só age com o consenti-
mento do Senhor.

Como nossa alma pode ficar
protegida contra forças espiritu-
ais da maldade, já que Deus leva
vantagem de ser o criador abso-
luto de todas as coisas?

Pela simplicidade de um cora-
ção rendido ao Senhor, pois Deus
dá sabedoria aos símplices, mas
resiste ao soberbo. Também, re-

conhecendo que não temos que
lutar contra sangue e carne, mas,
sim contra tais hostes, portanto,
necessário se faz manter-se devi-
damente trajado com a armadura
celestial. (Efésios 6).

Os nascidos de novo possuem
confiança e a inocência perante o
Pai, andando sempre pela fé e não
por vista.

A fé funcionará, então como um
escudo que nos protegerá contra
os poderes das trevas, que tentam
influenciar nosso raciocínio, e ten-
tam sugestionar em nós que so-
mos derrotados e, portanto, nunca
seremos amados pelo Pai.

Todavia, se estamos dispostos
apenas em cultivar um intelecto
excepcional, deixando a sabedo-
ria do alto de lado, que é o temor
de Deus, então estaremos nos ilu-

dindo a nós mesmos, criando um
viver escravizado, cuja inversão de
valores se evidencia de muitas
maneiras; nos relacionamentos,
pensamentos acerca de quem so-
mos ou na compulsão pela aqui-
sição de bens materiais que se
tornam tão imprescindíveis para
suprir um coração demasiada-
mente ansioso.

Já a simplicidade e confiança
perante Deus, traz progresso, pois
nos leva a uma comunhão cons-
tante com Ele.

A sombra e o esconderijo do
altíssimo estão disponíveis para
todos os que desejam! Este sim é
o verdadeiro descanso para a alma!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Interessa-me ou não?

Carlos dizia para um irmão da igre-
ja: “Já faz quase dois meses que não
o vejo nos cultos. Estava doente?” o
irmão respondeu: “Quando venho
à igreja, ouço o sermão e não consigo
encontrar nada que fale comigo. Sin-
to que a palavra pregada não tenha
nada que me interesse”.

Por que não gostamos do ser-
mão? Por que não nos alegra e nem
nos edifica? O que está errado, o
sermão ou nosso relacionamento
com Deus?

Muitas vezes vivemos uma vida
cristã que nada tem a ver com o

Senhor. Nossa vontade, nossos in-
teresses, nossas prioridades, nunca
estão de acordo com a vontade e o
ensino de Cristo. O que Ele fala
não nos agrada, ignoramos Seus
ensinos, deixamo-Lo de lado e só o
procuramos quando os problemas
nos envolvem.

Julgamos que não precisamos ir
às reuniões de oração, os estudos
bíblicos são dispensáveis, o sermão
do pregador é chato, longo e sem
conteúdo. Enquanto o pastor pro-
clama a Palavra, estamos pensan-
do nos prazeres mundanos do dia

seguinte e, ao sair, dizemos que a
pregação foi puro tédio. Se alguém
perguntar o que não gostou no ser-
mão, não saberá dizer, pois, não ou-
viu uma única palavra.

É mais fácil criticar o pregador e
o sermão do que admitir que so-
mos cristãos não comprometidos
com Deus. É mais fácil encontrar
os erros dos outros do que confes-
sar nossos próprios erros. E, en-
quanto nos afastamos do Senhor,
perdemos as maravilhosas bênçãos
que Deus tem separado para nos-
sas vidas. O mundo e seu pecado

passam e nós perdemos nosso tem-
po com essas coisas que nada tra-
zem de positivo para nosso cresci-
mento espiritual.

Que bom que o Senhor é amo-
roso e paciente e continuará espe-
rando que encontremos o caminho
da verdadeira salvação e felicidade.
Esperamos que ainda possamos
encontrá-lo e desfrutar da vida eter-
na com Deus.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“O que me consola na minha angústia é isto: que a tua palavra me vivifica”
Salmos 119.50
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Páscoa, fé e
ciência

Após os cochichos da
classe, veio um silêncio fú-
nebre. Por um momento o
professor não fez nada. E
por fim ele olhou para o
Jimmy e depois para o ovo.
E, sem dar uma palavra,
ele cuidadosamente de-
volveu o ovo na geladeira.
‘Classe dispensada’ disse o
professor enquanto senta-
va na sua cadeira.

O professor aparente-
mente acreditava mais em
Deus do que ele mesmo
imaginava. Muitas pesso-
as são como este professor,
negam que Deus existe,
mas correm para ele nos
momentos difíceis. Porém
questionam, e O atacam
todas as vezes que tem
chance. Jimmy sabia que
Deus não iria matar o seu
professor naquele momen-
to, mas também sabia que
seu professor não aposta-
ria sua vida por um ovo.

Quando sua vida está em jogo a
ideia de que Deus existe parece fazer
mais sentido”.

Adaptado de “Stil l  More Hot
Illustrations for Youth Talks”

Será que estamos atribuindo à Pás-
coa seu verdadeiro significado, ou a
mesma já se encontra fragmentada, só
existindo na configuração de ovos de
chocolate?

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Alguns dias antes da
Páscoa, assim dizia o pro-
fessor de ciências de uma
escola a seus alunos: - ‘A
história da Páscoa é um
mito’. ‘Jesus não saiu do
túmulo’, continuou. ‘Ali-
ás, primeiramente, não
existe nenhum Deus no
céu que possa permitir
que seu filho seja crucifi-
cado’.

- ‘Senhor, eu acredito
em Deus’, Jimmy protes-
tou. ‘E eu acredito que Ele
ressuscitou!’

- ‘Jimmy, você pode
acreditar no que você
quiser, é claro,’ respon-
deu o professor. ‘Porém,
no mundo real não existe
a possibilidade de tais
milagres, como a ressur-
reição.  Ninguém que
acredite  em milagres
pode respeitar a ciência’.

- ‘Deus não é limitado
pela ciência’ Jimmy res-
pondeu. ‘Ele criou a ciência!’

Incomodado com o modo como
Jimmy defendia sua fé, o professor
propôs um experimento científico. Foi
até a geladeira e pegou um ovo de ga-
linha e disse:

- ‘Eu vou deixar este ovo cair no
chão. A gravidade vai fazer com que
ele caia e se despedace’. Olhando fi-
xamente para Jimmy, ele continuou:
‘Agora, Jimmy, eu quero que você faça
uma oração e peça ao seu deus para
que quando eu soltar este ovo ele não
caia no chão e se quebre. E se o seu

deus conseguir fazer isto, você terá
provado que ele existe, e eu terei que
admitir isso’.

Após pensar por um momento so-
bre o desafio, Jimmy lentamente co-
meçou sua oração em alta voz. ‘Queri-
do Pai celeste’ ele iniciou. ‘Eu peço que
quando o meu professor soltar este ovo
... ele caia no chão e se quebre em uma
centena de pedaços! E também, Se-
nhor, eu peço que quando este ovo
quebrar, meu professor tenha um ata-
que cardíaco fulminante e morra’.
Amém!

“Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que
se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o
buscam... Pela fé celebrou a páscoa e a aspersão do sangue, para que o
destruidor dos primogênitos lhes não tocasse”. Hebreus 11.6,28

“Será que estamos atribuindo à Pás-

coa seu verdadeiro significado, ou a
mesma já se encontra fragmentada,

só existindo na configuração de ovos

de chocolate?”

Ateísmo
prático
Vivemos muitas vezes de maneira
incoerente. Dizemos uma coisa e
fazemos outra. Aparentamos a ima-
gem que achamos que será melhor
para sermos aceitos pela sociedade
e, interiormente, estamos lutando
para manter a sanidade mental. Sim,
manter a sanidade, pois ter dupla
personalidade é sintoma de proble-
mas mentais.

Somos cristãos, mas vivemos
como se não fôssemos, pois a ma-
neira como nos portamos revela a
verdade:
·  Dizemos que confiamos em

Deus, mas ao enfrentar um pro-
blema lutamos com todas as nos-

sas forças primeiro e, depois de
não conseguir resolver, sucumbi-
mos: vamos orar para que Deus
nos livre;

·  Dizemos que a Bíblia é a Pala-
vra de Deus, mas quando nos
relacionamos com os outros, tra-
balhamos, vivemos em família,
não praticamos aquilo que lemos
e ouvimos;

·  Dizemos que amamos a Deus,
mas insistimos em criticar, rejei-
tar e separar as pessoas, quando
a Palavra diz que não podemos
amar a quem não vemos sem
amar aos que estão ao redor de
nós;

·  Dizemos que desejamos seu rei-
no e a sua vinda, mas não nos

posicionamos seriamente a res-
peito do pecado, não nos envol-
vemos na proclamação da evan-
gelho e não fazemos diferença na
sociedade onde estamos inseri-
dos.

Somos cristãos teóricos, que
gostam de ouvir falar que somos
amados, perdoados, protegidos e
que seremos salvos do inferno.

Mas somos ateus na prática,
pois no dia a dia não trazemos es-
sas realidades para a nossa vida.

Mas não precisa ser assim. Je-
sus disse que quando ele fosse
para o Pai mandaria o Consolador
que nos ajudaria e nos lembraria

de tudo que ele ensinou. O Espí-
rito Santo habita em nós, os que
cremos, e é o poder de Deus dis-
ponível para atuar em nós.

Permita que o Espírito Santo
aja em você e o ajude a fazer tudo
o que Jesus disse. Da nossa pró-
pria força não conseguiremos sair
deste ateísmo prático, mas apenas
quando deixarmos que Cristo viva
em nós obedeceremos plenamen-
te a tudo que Ele nos mandar.

“Espírito Santo, dá-me o poder de
deixar Cristo viver em mim.“

Vinícios Torres
+-

“E por que me chamais: Senhor, Se-
nhor, e não fazeis o que eu vos digo?”
Lucas 6.46

“Somos cristãos, mas vivemos como

se não fôssemos, pois a maneira como

nos portamos revela a verdade”.


